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DeseançG semanal 
NOTA OFICIOSA 

A C amara Municipal do 
Concelho de Espozende autori­
sa que os estabêlecimentos co­
merciaes se conservem abertos 
nos domingos, 24 e 3 1 do cor­
rente. 

O Vice-Presidente da Comissão A­
dministrativa. 

Xmú·r Viana ·----···----Higiene publica 
A Direcção Geral de 8au · 

de vai espalhar pelo país a 
primeira série dos princi­
pios gerais de higiene pu­
blica e privada. e que são 
essenciaes ao bem publico. 

São os seguintes: 
'!-Higiene é a arte de 

cultivar a sande, quer evi­
tando as doenças, quer for­
talecendo o corpo e o espi­
rita. 

2-0s países oude a hi­
giene é aplicada são mais 
fortes e progressivos neles 
menor a modalidade e h:l­
vendo menos doenças. 

3-Nem todas as doen­
ças são evitaveis, mas é um 
dever evitar as que o são. 

4:-0 asseio do corpo, 
do vestuario, da boa casa e 
dos hábitos deve sei· mais 
preciso ao homem do que a 
fala, mas não se resLJne a 
ele a higiene. 

5 -- A higiene da pri­
meira infancia deve ser co­
nhecida por toda a gente, 
visto as crianças não se sa­
berem defender das causas 
das doenças e a mortalida­
de devida á ignorancia ser 
euorme. 

6-A higiene dos ve · 
lhos, dos cegos, dos aleija­
dos, dus doentes e das cri­
fü1ças in1cnm!Je ·a todos 
os que o n~i) são . 

• 

E' um tlever social. 
7- A higiene da ali · 

rnentaç3o é tão precisa co­
mo a alimenfaç<lo. Moi're 
imcompara ,·elrnente muito 
nrnis gente por falta de hi­
giene alimentar do que 
com fome. 

8-Escolas sem Iíi riene 
. ô 

causam rnmtas mortes, 
doenças e cegueiras. 

9-0 exercicio fisicn é 
tão preciso ao corpo corno 
a alimentaç<.1o. 

10-0 vestuario hio-ie-
• -- , • t"" 

mco nao e o mais caro. To-
dos o podem ter. 

'1 'l-Viver em má terrv 
ou com mau ar, sem sol ou 

· sem luz, é viver metade. 
12-As industrias e es­

tabelecimentos insalubres 
são tão maus para a saude 
como o maior dos venenos. 

13-As rmw devem ser 
largas; quem nelas passa 
não deve suja-las nem quem 
mora. Não sujar é economi· 
sar limpezas. 

14-0s lixos, êlS aguas 
sujas e os ohjedos, devem 
ser afastados das casas co­
rno uma praga. 

15-A água é um dos 
maiores factu1·es da higie­
ne, mas não sendo boa po· 
<le tornar-se uma elas maio­
res causas de doenças. 

16-0s hospitais são as 
melhures casas para o tra­
tamento de doentes. E' 
mais facil educar uma en­
fermari~ do que nma fami­
lia. 

17-Nfio devem deixal'­
se apodrecet· sem serem en­
tel'l'ados quaisquer cadave· 
res de animais. 

'18-A higiene da3 fá­
bricas e oficinas. mesmo as 
n:iais modestas, é. t<lo (H'B· 

cisa ans apel'ar1os como 
as ferramenlas. O op8rnrio 
sem higiene não produz 

, metade dn 4ne ucvd. 
l !J-Toda a gente deve 

saber desin f ect.ai· as suas 

j'l17uncios: J u<liciaes: lin ha ou esp. de linha 1$00 esc. -Anuncio• particulares: linha 7o e. 
Comun. ou reclames, !inha $5o e. Im posto do selo, cada publicaçfio. J 5 c. ·· Reclame~ a obras !i­
terarias n1ediante •tm exemplar. ~ão Si! restituem originai> nfo publicados . 

A Pascoa na 
HAVANEZA 

AMENDOAS, REBUÇADOS 
E 

BON-JJONS 
t\os 111ontes 

PREÇOS POPULARES-e se não 
vejam: 

Amendoas--TUDO 
ASSUCAR ·-
kilo 6J1JOO 
)\ )) S;tDOO 

>> >> IO:t!JOO 

>> » r 5 JJJOO mui to fina 
>>>> 28.:ttioo imitação francêsa 

Amendoa tor1•a1la 
ki)o l 4"1JOO 

AMENOOA DE MONCORVO 
kilo 1 8;n;oo 

REBUÇAÓOS 
ALIANÇA kilo 
SORT!DOS (COCO, CHOCOLATE, 
CACAU ETC. kilo 
ARCOS kilo 
S,0!.BA!f (FRUÇJ~ kilo 

15.tJ'JOO 

12$00 

14.Jt>OO 

7$00 

BONBONS EM LINDAS FANTAZIAS 
PHEÇOS DIVERSOS 

BOMBONS cc~IU)) 
kilo 26.:ttioo 

mãos e quaisquer ohjectos. 
« Desiufectar » significa des­
truir as cau~as de infecçôes 
para que elas não se trans­
mitam a outras pes~oas. 
· 20-0 alcoolismo é uma 

das maiores cam~as das do­
enças.mentais e da predis­
posição para todus os males 
tisicos e m1rais. 

21- Viver ao ar livre 
a maior parte do tempo é 
um elemento de primeira 
orden1 para ter sande. 

·---···----
.. Joel de Mag·alhães 

.111~Dll'O 

Cousultas das D ás 12. 
H ua Barão de Espozende. 

n-FE E5J5iiZi ai: 

CAMINHOS DE FERRO 
DO NORTE -

O • Diario do Governo>> pu­
blicou o termo "ditamento e al­
ter,1ção do ·.:ontracto de 8 de 
agosto de 1927 celebrado entre 
o go,·erno e a Companhia dos 
Caminhos de Ferro do Norte 
de Portugal para alargamento da 
linha do Porto á Povoa e Fama­
licão, construcção do ramal de 
ligação por S. Pedro de A vioso, 
ligando esta linha com Trofa: 
transferencia para leito proprio do 
troço Lousado á Trofa, cons~ 
trucção da linha da Povoa a Es­
posende, Barcelos, Braga e Gui­
marães, construcção do troço 
Boavista-Trindade e exploração 
de todas estas linhas. 

A garantia do complemento 
de anuidade dada pelo governo, 
a que refere o artigo 35 .0 do 
contracto de 8 de agosto de 
1927, na parte correspo11dente a 
esta linha, tera por base a quantia 
de l 7. 500.000 • oo, como custo 
da construcção da linha e do ma· 
teria! circulantf. 

No calculo dos complemen­
tos a adiantar pelo governo e 
ate completo reembolso serão 
consideradas sómente as receitas 
proprias da linha da Senhora da 
Hora á Trofa, ficando para esse 
mesmo efeito 1s despezas de ex­
ploração d'esta linha fixadas por 
f6rma que as receitas liquidas não 
sejm1 inferiores a 20 por cento 
das receitas brut1s da mesma li­
-n ha, deduzidos os impostos e re­
embolsos, podendo porem o pri · 
meiro outorgante por si, ou a 
pedido da segunda · outorgante, 
alterar aquella percentagem, nos 
casos devidamente · comprova­
dos e com o parecer das ins­
tancias competentes. 

Se durante a construcção os 
Caminhos de Ferro do Norte 
propuzer qualqueí varinnte, e 
esta seja aprovada, a economia 
resultante da sua adopção será 
deduzida da verba indicada no 

• o artigo 1. 

Os Caminhos de Ferro do 
Norte poderão fazer uma emis­

. são de obrigações nr1 v~lor no­
minal de escud.:-s 5. 500.000.tfJOS-, 
para primeira <lespeza da cons­
trucçio, e o restante em tres sé­
ries successivas de 4.000.000.JJJoo, 
á medidà que julgar mais conve· 



.. ' r,... •.i. i """; ... 
niente pJrn rnntinuação e termo 
da constn.1cçào. 

d.1çã Jêste jcrnat 
--•-""' ~oelle»oee.-+.--- - ----

AO COMERCIO é'. INDUSTRIA 
Por todo o corrente mez é ohri-

gatorio a apresentação das decl:ira· 
çõ•s de Taxa Anu~l e T:ix,1 Comple­
mentar da C. lnd. na respectiva He­
p 1 rtiç;io p:i ra niio 1 ncorrerem uas 

O governo rescrv.1-se l) di­
reito de op.,:~o, pelo v,1lor no- • 
mina!, na tomada das obrigações 
resultantes d.ts emissões Jc obri­
gações que a Comp.mhi.1 ef~ctu· 
ar p.rn1 realis.1çao dos caplt:ics 
necessarios :.\ construçlo. 

1 rPspectiva multas. 

O praso ixm~ a conclus:\o 
dos trabalhos de construcç:l.o 
d'esta linha será de dois annos 
a contar d'esta dat:-. 

.l\s receitas das linhas presen· 
temente em exploração, ficam 
livres, até que sejam construidas 
t: entrem em exp!oração as res­
tantes linh,1s referidas no con­
t~acto de 8 de agosto Lle i 9 2 7. 

Do cCoruercio do Porto,.. 

-----···-----
CONTRtBUlOÕiTI.;; 

NAO SERAO AUMENTADAS 

Uma grande parte dos jor­
naes do p.lÍz fizer.1111-se éco de 
que a contribuição ~redial no 
proximo lançamento ia ser au­
mentada. 

Tal atoarda não tem funda­
mento, porque o ilustre Ministro 
das Financas assim o declarou 
numa entr~vista concedida a um 
redactor dum diario da capital, 
de cuja entrevista extratamos o 
seguinte para pacificaç:i.o dos 
contribuintes. 

Pergunta o jornalista: 
-Já agora que rebatemos 

boatos, permita V. Ex.ª outra 
pergunta. Corre,tamb~m que V. 
Ex.ª aumentara os impostos e 
autorisará o aumento das rendas 
no inquilinato comercial e do­
mestico. O que há de verdade a 
este respeito? 

<e-Nada No resumo da ex­
posiçao feita ao Conselho. de ~i­
nistros publicado nos 1orna1s, 
póde lêr-se que uma d.ts bases 
da política financeir.1 no próxi­
mo ano, é não se aumentar o peso 
dos grandes impostos. Seja qual 
fôr o valor das aparencias e das 
deduções que o funcionalismo de 
finanças haja tirado das ordens 
dadas até este momento, a ver­
dade é aquela. A reforma em que 
se está trabalhando, é dominada 
tambem pelo mesmo principio, 
o que nao quer dizer que nlo 
aconteça vir algum contribuinte 
a pagar mais do que tem pago. 
?v1as isso só se dará por que ou­
tro, hoje fortemente onerado, 
virá a pagar menos. 

Quanto ao aumento das ren­
das neste momento, o boato não 
tem igualment~ nenhum funda­
mento.» 

Assim falou o minístro.Tran­
quilisem-se, pois os contribuin­
tes. -----···-----

.Jornaes a pêso 
Ha porção para v~nder a 2 

e:-;rndos cada kiiogr:1ma na re- , 

Al1i fica o aviso. ·----····-----'raxi' anual 
Esse imp•)Sto, odioso e ve­

xatorio, que tem dado motivo 
a tantas injustiças, peLts inter­
pretações a que dá lugar vae 
ser extincto. Assim vemos anun­
ciildo n'um jornal e fazemos vo­
tos p:ua que scj.1 verd,1dc. ·------···-----
· O PEZO DAS CotHAIBUIÇÕES 

1 Lê-se no Correio do Minho,>> 
de Braga: 

Um grande numao de pc- ' 
qttcnos industri.1is da cerarnic.1, 
residentes em varias frcguczias 
do concelho de Braga, envi,1r:im 
ao sr. Ministro d0 Interior, por 
intermedio do governo civil des-
te distrito, uma representação 
pedindo a isenção do pagJmento 
da5 pesadas contribuições aplica· 
das sobre as suas industri.1s e 
c11jos lucros não dão margem ao 
cumprimento desses enca1 gus. ·-----···-----Vonc-orso pura tesou­

reiros da f ;,zen da 
publica 

Vai ser aberto concurso para 
o provimento das seguintes va­
gas de tesoureiro da fazenda 
publica. 

Primeira classe-Porto, Vi­
la Real e Funchal. 

Segunda classe - Tondela, 
Alfandega da Fé, Alvito, Bar­
rancos, Madalena, Penalva Jo 
Castelo, Ponte do Sôr, Sever 
do Vouga, Terr.1s de Bouro e 
Vila Nova àe Cerveira. -----····-----

DR. LEITE DE VASCONCELOS 
O sr. !vlinistro d.1 Instrução 

autorizou o profesor da Univer­
sidade de Lisboa, que atingiu o 
limite de idade, a continnar mais 
tres anos no cxercicio da cate­
dra. ------····-----º uso do agolll1ão 

Pela pasta da Agricultura vai 

ser publicado um decreto permi­
tindo o uso do aguilhao para 
guiar os bovinos adultos em tra­
balhos de lavoura e carretagem. 
O bico do aguilhão terá a forma 
cónica e o seu cumprimento não 
deve1á exceder o"',002, o topo da 
vara deverà ser plano e terá o 
dia metro de 0

00
,o10. 

ContinUl :i. ser proibido o 
uso do aguilhão ou outro ins­
trumento perfurante ou contun­
dente, excepto o chí~ote, na con­
dllção e castigo de vitelos ou vi­
tebs e ic novilhosi quer na vi.? 

publica, quer no~ mercados e 
m.1t.ldouros. 

As tr.rngressões serão puni­
d.ts com a mult.1 de 100.::pO\) n.1 
nrimeira intraccão e n:i 1 einciden­

·~ia a dobrar. · 

------···-----
Esfn lu•l••eim••nt os 

lndnsh•iais. Atesta­
dos de flsealisação 

Pelo Ministerio do Interior 
foi cJmunic~hlo ao Governo Ci­
d qur, nos termos do Decreto 
I 24) 7, estão sujeitos a atestados 
de fiscalização anual os estabe­
lecimentos inJustriais, as fabri­
cas e fornos de cem mica. No en · 
tanto, p.ira n:'.\o sobrecarregar os 
pequenos estabelecimentos estão 
isentos os que não empregam 
operarias ou os que são explo­
rados por membros de familia. -----···----Vides colossais 

A vide cm estado selvagem 
pode alcançar.proporções assom­
hrosas. 

Já os antigos nJturalistas ti­
nbam notado, com surpresJ, êste 
facto. Strabão cont.t que na Mar­
gesiana ( Asi,1) se viam ccp.is de 
tal tamanho, que só <lois hnmens 
lhes podi.un abraç.ir o tronco. 
Com troncos dessa naturezJ fi­
zeram-se obras de proporções 
consideraveis, como a estatua de 
Diana em :tfeso, duma só 
peça. As portas de Ra\•ena eram, 
segundo r,arece, de madeira de 
vide em tabuas de três metros de 
largura por 4 centímetros de es­
pessura. 

------···------O uso de medidas de 
vidro nus estabeleel· 

mentos de bebidas 

Por intermedio do ministe­
rio do comercio Yai ser publica­
do um de~reto prorogando até 
30 de Junho o praso estabeleci­
do p<Ha ser dado cumprimento 
ao disposto no Dc:cretro I 5 240, 

de 24 de março de 1928, que 

30 de Jl:irçu de~ 19~9 . 

tfÍl resprito ao uso obrigatorio 
Jc medida:: dtl vidro nas casas de 
bebid.1s. 

-•coo+o 
Industrias de pão 

NOT.~ OFICIOSA 

Lê-se no ccCorreio doMinho: 
Do Comando d.i Policia Dis­

trital desta cidade, recebemos a 
seguinte nota oliciosa: 

•Tendo sido feitas á policia 
varias recbmações á cerca de 
preço e falta de peso no pão de 
trigo, n'este concelho, torna-se 
publico o seguinte: 

A)-Pao de tipo legal. 
E' ob~igatorio para os indus· 

triais de padaria o fabrico d'este 
pão em formatos de meio quilo, 
sendo tolerada uma quebra até 
6 oiº no fabrico, mas não na ven· 
da. 

Este pão não pode ser vendi­
do a mais de I<i1>05 cada meio 
quilo e devera ser sempre pesa­
do no acto da cumpra se o com­
prador não desejar ser prejudi­
cado. 

Quando o vendedor se re­
cusar a cumprir o que fica dito, 
no que respeita a venda, pode o 
comprador dirigir-se a qualquer 
agente de Policia, qLte providen­
ciará. 

B)-Pão de formatos peque­
nos até i 50 gramas. 

Não estabelece a Lti o peso 
que devem ter estes formatos d~ 
pão e apenas fixa o preço por 
quilo. 

Em Julbo de 1927 os indus­
triais de padaria tomaram o com­
promisso perante a autoridade 
superior do Distrito e Coman -
dante da Policia de fabricarem 
pães com o peso de 62,5 gramas 
ao preço de ,"fJJ20 cada que cor­
responde a 3 ::1>20 o quilo, preço 
maximv porque pod~ ser vendt­
do o pão do formato até r 5 o gra­
mas e isto atendendo a que em 
Braga e no distrito não se obtem 
farinha do tipo unico ao preço 
oficial. 



Vistos os inJustri.tis nlo 
·umprirem o co·npromisso que 
•omarJm, deve o publico Jbst~r­
-;e de comprar esta csreóe Je p'.'lo 
a duziJ e CO!npr.d-o unÍC.1111cnt, 
a pezo e cm qualquer porção, á 
razlo de )~20 o quilo. 
--~:::.;:;~-.....-- -

e o n tas 
BAUNCHE DA CONFRARIA OE S. VICENTE 

DE PAULO, DE ESPOSENDE, DO MEZ 
DE JANEIRO DE 1929-

'iteceifa 
Saldo que passou de 1928 
Bemfeitoras da Conferencia 
Bemfeitores da Conferencia 

• anonymos 

6.090$95 
35$00 

i47$50 
15$00 
18$40 Colet" elas soci"s actívas 

"6':3o6$8s 
DeopezS1. 

Esmolas distribuidas em dinheiro 69$50 
" e leite 31$00 
,. " bodo ª''5 pobres 56$90 
" « » sopa aos pobres 

diaria 54$00 
Saldo que p~ssa para Fevereiro ~,;!i 

6.306$85 

BEMFEITORAS DA CONFERENCIA 
D. Balbina Beirão Espozen.Je 5$00 
D. Maria Mariz S. Costa 10$00 
D. Mo ria Lou roes F. Qu~iroz " 5$00 
D. Cr.ndida Areias " 5$00 
D. Renée Mestrn Viaira " 5$00 
0. Angela V. de L. Vascoucelos " ~ 

35$00 

Dºver: os bemfeitores anonymos 15$00 

Coleta das sotias activas 18$00 

BEMFEITORES DA CONFERENCIA 
Luis Viana Rio de Janeiro 
Manoel F. d a Costa Lima Esp. 
P.e Mauoel Sã Pereira e 
Antonio Areias e 
João Vasconcelos « 
Henrique :.Iarinho Porto 

20$00 
5$00 

15$00 
2$50 
2$50 

100$00 

147fioo 

Generos recebidos para st1stentação dos pobres 

~l.L:EtO 

D. Amelia Barros Lima 

FEJ::T..Ã.O 
D. '.\Ia1 ia Gonçalves Ferreira 

Receita total 
Daspeza e 

Saldo 

Eale:n~o 

6. 306$85 
:H 1140 

b.o95fj45 

t r:ua 

1J2 quarto 

Espo•ende, 31 de Janeiro de 1929. 

BALANCETE DO MEZ DE FEVEREIRO 
]leceita 

Saldo que passou <le Janeiro 
Bemfeítoras da Conferencia 
Bemfdtores da Confetencia 
Coleta das soei as acti vas 

})espe;ca 

6.o95»45 
26$00 
7$50 

14$95 
6.143$90 

E5mo!as distribuidas em dinheiro 31$50 
leite 28Joo 

« • reruedios 
" vestuario duma 10$00 

presa da cadeia 8880 
• sopa dos i;oôre.s 44 ! oo 

dia ria 
S.ildo que passa para Março 6.021>60 

6.143.«90 

BEMFEITORAS Dl CONFERENCIA 
D. Balbina Beirio 
D. Angcla L. Viana Vasconcelos 
D. Maria Mariz Souza e Costa 
D. Maria Lourdes Faria Queiroz 
D. Candida Areias 

Coleta das socias ac1 ivas 

5$00 
1$00 

10$00 
5too 

~ 
26$00 

14~95 

BEMFEITORES DA CONFERENCIA 
Manoel F. da Costa Lima 5$00 
1\ntonio Ardas 2$50 

Ge.;cros rcc,,bidos para sustentação dos pobres 

lllllho 
D. Georgina <l'Oliveira de Bam s Lima i ra.'!n 
D. Amclia Carneiro Zão 1 rasa 

E.A.L.A.N'ÇC 

Rt:ceita total 
Despeza e 

SALDO 
9 E2poscnde, ::8 dt: Fe,·ereiro de 1929. 

, 

•O ESPOZ~ ... 

1 mr1~1 º· Fttm11co e 1nwrn 
Esta assente a n1Jmea· 

çât) do Snr. Capit:lo de en­
genharia, Fnrncif'CO C:1l'a­
v~na para GO\·ernador Ci \'il 
de:-:te tlistrieto. 

Ofi<·ia1 intr.lígenv~. co­
uhecedor das 11ec(·ssi•la<les 
desta rcgi:1o e com uma 
a.lmini~tração mndelar na 
presidencia da Camara de ! 
Barcelos, a sna acção no .1 

! 
togar que vae exercel', á 
índice bem e v i ct e n te do 
quanto será proveitoso o 
~eu governo neste distric­
to. --...... """" ......... _____ _ 

D. ELISA MOTTA 

Com destinn ao Pará. 
cidade da Fortalez~ acom­
panhada de suas queridas 
netas, partiu a sem;.111a µas­
sada, a ex.ilia snr.a D. 
Elisa Mota. do logar de 
Goios, proximo destn vila. 

Boa vü.io·em 
t" ------···------

Semana Santa 
Decorreram como uos 

anos anteriores na Igreja 
Matriz e na caoela da l\1i­
sericordia, as · cerimonias 
religiosas. que tiveram um 
efeito brilhante. 

Na quinta-feira efec­
tuou-se a procissâo da noi­
te e l10utem de tarde a <lo 
Enterro, brilhando peta sua 
correcçâo. 

H()je realisar-se· l1ão n::i 
:Matriz as solenidadrs da 
Aleluia. 

Os sermões agracforam. ------.. ·------
Exr>edlt-nte 

P<.1r ahsoluta falta de 
espaço e tempo mio inse­
rimos n1rios escritos, que 
sahirâo em nnrneros sub­
s,)quen tes. 
-----·,···------

TAXAS POSTAIS 

As taxas postais que estão 
actualrnente em vigor sao, entre 
outras, as seguintes, para cor­
respondenciJ r·~rticular: 

Cartas, cada 20 gramas $-10 

Bi!lzetes postais $z5 
Bithctes·cartas f>o6 
Jornais partlculares •6 
]01·naes das reda{cões $04 

fmpressos, cada 50 gramas $15 

.Afanuscritos, ate 250 gramas ~40 

Amostras, ca.la 50 gramas ais 
Prémio de registo $40 

Encomendas postais, ca.Ja 4$50 

Telegramas, cada pa!avra $20 ... 

Cà1'tà. c1e Fão 
~0-3-t9. 

Trabalha-se afanosJmente 
p:tr.1 que as festas aos Senhor 
Bom Jesus de Fão tenham, no 
corrente ano, um gr:rnde lusi­
mcnto. 

Nêsse se;1tido (lfgamsou-se 
aqui um grupo de Jecididos ra­
pazes locais que de ha muito 
vem amealhando fundo para oc­
correr aos grandes encargos 
constantes do programa já ela­
borado, e que é deveras atrahen­
te, a saber. 

Dia 6 de Abril: 
«Zés Pereiras» e bailados por 

• gigantones e am.:izonasJJ. 
Dia 7: 

Apresentação das band~1s de 
Vilela e Bombeiros da Vila. Con­
certos nôturnos, de musica e de 
pirotecnia. 

Dia 8: 
Prociss~o do Senhor aos En­

trevados. Concertos mus1ca1s e 
arraial. 

Se o tempo se conservar 
assim tormoso como ate aqui, 
é de e:.:perar que ao antigo e 
real mosteiro da Alameda acu­
dam milhares de devotos a ve­
nerar o famoso Senhor Bom 
Jesus de Fão. 

• 
* * 

No teatrinho da no~sa terra, 
que é por sin,1l muito incom­
pleto, realisa-se na noite de do­
mingo <le Pascoa um interes­
sante sarau, promovendo-o um 
grupo de amadores ... com mui· 
to bôa vontade de representar 
bem, segundo o espirituoso pro­
grama distribuído. 

Lá iremos para dizer-mos 
da nossa justiça e do mais. 

* 
* * Um nosso bom amigo e as-

siduo leitor do diario portuense 
•Jornal de NoticiasJ> prde- nos 
para fazermos, nesta mal-alinha­
vada c~rta, a transcrição do pe­
queno mas salutar trêcho que 
leu na 5 .ª coluna do referido 
jornal do dia 26 do corrente, se­
guinte: 

«Discursa depois 
o snr. Tenente Ro­
Rocha. 

Fala cm nome 
<los voluntarias da 
salvação publica de 
S. João da Madeira. 

Sêr bombeiro­
exclama - não o é 
quem quer; para o 
sêr, é preciso que se­
ja tambem um ho­
mem em toda a acé­
ção da palavra.» 

Aqui fica feita a vontade ao 
nosso amigo-e até á semana. 

(C.) (particular.) 

.los nossos asslnan ~ 
tes 

Xa nossa nl!i m'.\ cobrança nem to·:bs os 
recibos foram pagos, alguns por auzencia dos 
nossos sub-critores, voltando novamente a ser 
endados á cobranç'l agora, pedindo o obseqoio 
de atenderem ao seu pagamento, pois a sua 
<l~volução causa-nos enormes úespezas que ni­
ruiane;n muito a importancia d;& assinatura. 

E•tá tan•bem em cobrança a assinatura n;) 
\·ila e concelho, a quem des~jamos de~er a 
mesma finczl. 

.os a<sinantes do Rio ile Janeiro que não 
queiram es ,a r com a massa<ia de nos enviar 
d irectamente a importancia de suas assinatura~, 
r.odem fazei o ao redactor deste jornal, naquela 
cidade, snr. Armind,i Eiras. morador na ma 
u" M:isericordia n.o 43, a quem e>tá confiado 
ef:>se eucargo. 

A os de outras cidades do Brazil, S. Paulo 
Africn e America, pedimos para que nos en­
viem a~ res,icctivlls importanc1as cm rlebito o 
mais r .. piuo que Ih~ seja possi«el, para regu­
lamcut,J <la da nossa esnita. 

A tndos os -;;;ssos assit;a-;;"tes per! imos para 
reclamarem a esta rtd .. cçfü) "obre qu .. lquer 
irregularidade que haja no envio no nosso jor­
n.&I, 

A~UNUIO~ 

COMARCA DE E~POSENOE 

Editos de 30 <lias 
2." Publicação. 

Correm neste Juízo 
de Direito, a coutar 

da s e g u 11 d a publicação 
d este anuncio, citando 
José Vilas Boas Soares, 
casado, de Fào, mas, 
agora, auzen te em parte 
i11certa do B r 3 z i 1, para 
assistit· aos ulteriores ter­
mos da execução, que, 
contra sua mulher, Maria 
Gomes Soares, wove Jua· 
quina d a Silva 01i veira, 
casada, ambas residentes 
na mesma freguezia de 
F5o, desta corr.orca, para 
pagarnenlo da q u a 11 ti a 
exequenda de mil escudus, 
juros e custas que se li­
quidarem a fiual. 

Espozeade, 2 <le Mar­
ço de ·1929. 

Verifiquei: 
O Juiz de Direito, 
Alexandre Amorim. 

O escrivão do 3.0 oficio, 
José Maria da Costa Al­

vares. 
-·-------

José Francisco da Fonte 
Vende por junto, e a retalho. 

FÀO 

A praso de 3o dias 

Cabecinha fiua, sacos 
de 60 quilos, 5q 400 
Farelo grosso, 30 k:· 25h50 

Pago a pronto pagamento 

Cabecinha fina, sacos 
de 60 quilos, 53~00 
Farelo grosso, 30 k. 25noo _____ ... _____ _ 



-----· .. ----- -----····-----
(}artõPs de visita 

Veride-se iOO qu1tlidndes do 1ypns 
' fnntazia, o que ha de mais 

rnodert11\ parn rarlõe...; de vi~i­
t a e rl e 1 ll t(). 

Um clcpositu de zincu. 
para azeite, que lcnl l al­
mude, corn LllJ'ncira de hron­
ze, medidas de folha, des1le 1 

1 litro para baixo, com res­
pectivo aparador de_ folha 
de zinco, tudo quas1 novo. 

Preço modico. --Tam!Jem se vende urn 
deposito para petl'oleo, 
grande, de folha de ferro, 
com ruedidas, escorredor 
etc. 

Nesta l'edacção se diz. 

---····----
BATATA 

SELECIONADA Pr.RA SEMENTE 

De qualidades procluti- ' 
vas e resistente ú molestia, 
de prove11iencia garantida 
por cerlificados de ori~·em, 
ven<lem para entrega ime­
diata. 
DOMINGOS DOS SANTOS 

MAIA &C.ª 
Rua <lo Reroismo i 77-

PO H TO--Telefone- 2397. 

Cartões de rnd:is :18 qun­
lidnde-.. Preço· desde 1.50 e..,c: 
o cento, em br~.nco, a1é 5 es­
cud11s. Prnt0s em todos os 
tamnnl1os a pri11ci~ia1· em 4 
escudo,., até tO escud·>~ o cen­
to. Ninguern, no seu p1·np1 io 
inlere.;se, deixe de con,ultal' o 
nosso mostrunrio e preçn~. 

[\ Ofi1à11éeS 
VENDEM-SE 

1' _.,orn1osa. Gabrh'-
1 a, (nu o Filho do Destino.), o­
riginal de .M. Valoris, 4 \'Olumes 
em fascículos, (83 fascículos), de 
1Soo 

Lagrimas de mu­
lht,r, por D. Julian C1stebnos, 
em -1- volumes. (ou So fascícu­
los, soltos), preço de cada fasci­
culo r escudo. 

"mo1•es de P1•inei­
pe (ou Misterios dum Tunmlo, 
tradução portugueza de Naure­
th Chagas, 102 fasciculos,(+ \'O­

lumes). 

Nesta redacção se 111ostram 
e diz-se o seu custo. 

1 
FABRICA DA GRANJA 

B.\ HC.ELOS 
Heparflçêl0 de todas 

as ll!ê.1rcas de mlto111oveis; . . 
1 c:11TossE.•ries pflra caunone-

tes, acessorÍ1lS Furd e ou­
tros 

Mobílias, madeirns µa­
rn construçüo, etc. 

o • CICIO< .. -

Loja-Aluga-se 
A loja ou ~allio onde 1 

func1011ou nltirn:unente e 1 

Registo Civil desta vila, ! 
qu~ PSlá juutc á Livraria 1 

' Espuzende11se, contendo 3 l 
portas. 1 

Jlapel plissado 
Que serve para muitas apli · 

cações, em todas as côres e mais 
uma, a prrços sem rival por pe­
ça ou ao metro. Grande sortido, ------····-----'l,inta 1•ara ma1•ear 
roo1•a-A melhor tinta que 
ha, franceza, de AlexanJer, ven­
de a typografia Espozenden.<e, 

---···----· í'asa ccHA VANEZA· 
Em exposição 

Blcicletes de co1 rida e de passeio 
Vende a promto p1gamento e a prestações. 

Fartn•a Peitoral Ferrugl111st 
•a Far1ac~a Franco 

ll!sta ta.-lnha e um precioso medica· 
mento peía sua acção tonlca reconstitu­
inte, do mais reconhecido pro~ello nu 
pessou anemlcas, de constltulçao haca., 
i:, em geral, que carecem de torças nv 
organismo, é ao mesmo tempo um exce­
lente alimento rep.1rador, de facll dlgei;.. 
tio. utlllsslmo para pessoas de estomago 
debll ou enfermo, para convalescentes, 
pessoas ldt>8as ou creanças. 

Está legalmente autorludo e pn 
VlllgllldO. 

Perlro Franco & ~ 
DEl'OSITO GEJIAL 

RUA DE BELEM, 1'7 - LISBOA 

1 

1 

30 tle .itiarçu d · UJ~tl. 

Um lindo livro. 

( VEJ\SOS) 

---OE----

]Raria da ê{ ihia liieira 
Um elegante volume contendo muitas pro· 

c.lucções poeticas cm magnifico papel assetinadas 
com o retrato da extincta. 

P.aE:ÇO .......•. 2l50RS. 

O producto da venJa da edição é destinado 
ao levantamento na sua seµultu a de uma la;.>ide 

comemora1iva. 

A' venda em todas as livrarias do paiz, 
em Espozenue llk Typogr•.fia Espozendense de 
Jose da Silva Vieira. 

PASSAPORTES 

1\ g~encia llrazil 
DE 

ANTO~líl lOPcS ROOA!G~tS ú' ARUA 

Prderir esta Agencia e ter a 
certeza de ir ao seu destino den­
tro da maior legalidade. 

1.. 
Antc·nio Lopes R0<lrigues d'Areia 

" 


